
Discurso coerente 
e linguagem difícil 

Apesar de não 
ser o preferido 
pelos telespec-
tadores, Rober-
to Freire (PCB) 
foi o que me-
lhor apresen- 
tou o programa 
de seu partido, 
com um discur-
so no qual evi-
tou, o tempo 
todo, a primei-

ra pessoa. Assumiu um papel 
explicito de esquerda, coerente 
com seu pensamento. Ele não se 
preocupou em fazer média com 
nenhum dos adversários. Seu 
problema é ter uma linguagem 
muito difícil, que não atinge as 
massas. Engoliu seco algumas 
agressões de Ronaldo Caiado 
(PSD) nos momentos de muito 
tumulto. Só retrucou na certe-
za de que seria ouvido. "Exis-
tem produtores de fato e espe-
culadores", comentou Freire. 
"Cada um sabe onde se encai-
xa", disse olhando para Caiado. 
Manteve uma postura serena do 
começo ao fim do debate e, na 
saída, não parou para conversas 
nos corredores. Não precisou de 
papéis, ao contrário dos outros 
candidatos, para formular per-
guntas ou procurar respostas. 


